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VALIDAÇÃO DE GUIA DE BOAS PRÁTICAS DE 
COMUNICAÇÃO CLÍNICA ENTRE EQUIPE DE SAÚDE 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi elaborar 
e validar um Guia de Boas Práticas de 
Comunicação Clínica entre equipe de saúde 
bucal e pacientes. Trata-se, de um estudo 
metodológico, dividido nas seguintes fases:  
revisão integrativa da literatura, elaboração 
e validação do Guia de Boas Práticas de 
Comunicação Clínica entre Equipe de Saúde 
Bucal e Pacientes. Realizou-se a seleção 
dos juízes através da ferramenta de busca no 
currículo lattes e da técnica de bola de neve. 
Como resultado, tivemos o guia validado por 
nove juízes, nos três tópicos presentes no guia: 
atenção da equipe de saúde bucal ao paciente; 
atenção social ao paciente; aspectos éticos e 

bioéticos, tendo na primeira rodada o Índice de 
Validação de Conteúdo (IVC) de 0,80% e na 
segunda rodada 0,95%. Diante dos resultados 
obtidos, conclui-se que o guia foi validado pelos 
juízes podendo ser utilizado como ferramenta 
para a melhoria do atendimento e comunicação 
da equipe de saúde bucal com os pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação em Saúde. 
Odontologia. Humanização.

VALIDATION OF GOOD PRACTICE GUIDE 
FOR CLINICAL COMMUNICATION BETWEEN 

ORAL HEALTH TEAM AND PATIENTS

ABSTRACT: The aim of this study was to 
develop and validate a Guide of Good Practices 
of Clinical Communication between oral health 
team and patients. This is a methodological 
study, divided into the following phases: 
integrative literature review, preparation and 
validation of the Good Practice Guide for 
Clinical Communication between Oral Health 
Team and Patients. The selection of judges was 
carried out through the search tool in the lattes 
curriculum and the snowball technique. As a 
result, the Guide was validated by nine judges, 
on the three topics present in the guide: oral 
health care for the patient; social attention to 
the patient; ethical and bioethical aspects, with 
the Content Validation Index (CVI) of 0.80% in 
the first round and 0.95% in the second round. 
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In view of the results obtained, it is concluded that the guide was validated by the judges and 
can be used as a tool to improve the care and communication of the oral health team with 
patients.
KEYWORDS: Health comunication. Dentistry. Population. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos principais entraves durante o atendimento, seja na rede pública ou privada é a 
não comunicação entre cirurgiões-dentistas (CD) e pacientes, pois este problema dificulta a 
compreensão das doenças e dos tratamentos necessários. 

A comunicação pode ser entendida como uma maneira de interação social, a capacidade 
de partilhar ou discutir ideias e informações, de dialogar, visando ao bom entendimento 
entre pessoas (QUITÉRIO et al., 2016). É um processo que consiste em compreender e 
compartilhar mensagens e, de acordo com o modo pelo qual se dá esse compartilhamento 
de informações, há influências no comportamento das pessoas envolvidas. Neste processo, 
podem ser adotadas várias formas de comunicação, como: a comunicação verbal, por meio 
da linguagem escrita e falada, e a não verbal, por manifestações de comportamento não 
expressas por palavras (BARBOSA et al., 2016).

Para esses autores, uma boa comunicação é fundamental em qualquer área, mas 
no âmbito da saúde ganha um potencial característico, já que pode impactar de forma 
benéfica na qualidade do atendimento. Isto porque a comunicação em saúde é capaz de: 
influenciar as decisões dos indivíduos e das comunidades no sentido de promover a sua 
saúde e evitar riscos que a ameacem; prevenir doenças; sugerir e recomendar mudanças de 
comportamento; além de possibilitar informação, mobilização e conscientização (BARBOSA 
et al., 2016).

Os profissionais da área da saúde, como um todo, estão sempre sendo desafiados a 
proporcionar uma melhora no bem-estar dos seus pacientes, mas a diferença socioeconômica 
e cultural entre profissionais de saúde e pacientes e a dificuldade de diálogo podem prejudicar 
a comunicação. Pois, no momento em que o cirurgião-dentista tenta modificar as práticas, 
estimular ou argumentar sobre hábitos, depara-se com a resistência natural, emocional 
e esperada do paciente (NUTO; NATIONS, 2002; ECHEVERRIA, 2000). Por vezes, este 
diálogo ineficaz acontece devido à forma como o profissional escuta as queixas do paciente, 
agravando os problemas de comunicação existentes (ECHEVERRIA, 2000). 

Os profissionais precisam ser capazes de identificar o momento que ocorre essa 
resistência, encará-la como um processo natural e também como sinal de que atingiu o alvo, 
porém tentando escutar e compreender o lado do paciente, evitando impor que o melhor 
tratamento do ponto de vista do profissional, também seja o melhor para o paciente. 

Para o desenvolvimento de habilidades de comunicação na graduação em Odontologia 
é importante o desenvolvimento de Projetos Pedagógicos baseados em competências 
(BRASIL, 2002), que juntamente com o movimento de humanização na saúde e a utilização 
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de metodologias ativas de aprendizagem possibilitam a inclusão de novos temas na formação 
acadêmica dos futuros cirurgiões-dentistas, bem como o aprimoramento de estratégias 
inovadoras na capacitação de profissionais em formação (NORO et al., 2005; HOLANDA et 
al., 2019).

Assim, Diante dessa realidade, esse estudo teve como objetivo elaborar e validar o 
conteúdo de um Guia de Boas Práticas de Comunicação Clínica entre equipe de saúde bucal 
e pacientes, com vistas à colaboração no ensino da Odontologia.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de desenvolvimento metodológico (POLIT; BECK; HUNGLER, 
2011). Este tipo de estudo parte de informações pré-existentes sobre um dado tema e gera 
uma proposição de elemento para melhorar uma prática (NASCIMENTO; TEIXEIRA, 2018).

A organização do desenvolvimento desse estudo foi fundamentada nas seguintes 
etapas: revisão integrativa de literatura, elaboração do Guia de Boas Práticas de Comunicação 
Clínica entre Equipe de Saúde Bucal e Pacientes, bem como validação de conteúdo e 
aparência do Guia.

Para a revisão integrativa definiu-se a pergunta norteadora (Quais as dificuldades 
de comunicação clínica entre o CD e o paciente?), seguida da busca ou amostragem na 
literatura, utilizando-se os seguintes descritores: comunicação em saúde AND relações 
dentista paciente; comunicação em saúde AND saúde bucal; comunicação em saúde AND 
Odontologia; antropologia médica AND relações dentista paciente; antropologia médica AND 
saúde bucal; antropologia médica AND Odontologia. Os critérios de inclusão foram: artigos 
publicados e disponíveis nas bases Scielo e Lilacs, nos idiomas inglês, português e espanhol, 
entre os anos de 2013 e 2018.

Foram ainda consultados guias e manuais que abordassem o tema, procedeu-se a 
formação dos bancos de dados e análise crítica dos achados, identificando diferenças e 
conflitos. Para a gestão das referências foi utilizada planilha eletrônica do programa Excel, 
com as seguintes variáveis: título, autores, periódico/ano, tipo de estudo, objetivos, resultados 
e conclusão. Seguiu-se com a interpretação dos resultados (se as referências encontradas 
buscaram responder a pergunta norteadora do estudo) e a apresentação da revisão/síntese 
do conhecimento. Foram encontrados apenas três artigos que apresentavam assuntos 
semelhantes ao tema em estudo.  

A partir da revisão crítica de literatura realizou-se uma síntese dos principais achados, 
sendo elaborado um Guia de Boas Práticas de Comunicação Clínica entre equipe de saúde 
bucal e Pacientes, com vistas a responder o seguinte questionamento: Como melhorar a 
comunicação entre o CD e o Paciente? 

Além dos artigos pesquisados, para a confecção do Guia, utilizou-se o manual Saber 
cuidar de gente, não só de dente! Um (re)pensar na relação dentista-paciente (NUTO; 
CAVALSINA; BARBOSA, 2002) e a Política de Humanização – Humaniza SUS (BRASIL, 
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2010).
Inicialmente, para validação de conteúdo, realizou-se a seleção dos juízes, através 

da ferramenta de busca no currículo lattes através dos seguintes descritores: saúde bucal, 
relação dentista-paciente, comunicação dentista-paciente, comunicação clínica, relação 
profissional de saúde-paciente. Utilizou-se também a técnica de bola de neve, já que a 
seleção do currículo lattes não foi suficiente. Além da seleção pela área de trabalho no 
currículo lattes, os juízes deveriam possuir pelo menos dois dos seguintes critérios: no 
mínimo três anos de experiência docente na área de ciências humanas e/ou sociais e/ou 
saúde coletiva; no mínimo a titulação de mestre; produção científica sobre saúde bucal e/ou 
relação dentista-paciente e/ou comunicação dentista-paciente e/ou comunicação clínica e/
ou relação profissional saúde-paciente.

Após a seleção dos juízes enviou-se um e-mail para os mesmos, no mês de setembro de 
2019, salientando a importância da pesquisa para a melhoria do atendimento odontológico, 
os esclarecimentos da pesquisa e dos aspectos éticos e a formalização do convite. Este 
e-mail continha a versão 1 do Guia e um formulário de perguntas e respostas via google docs 
para a realização da validação do conteúdo. 

Foi utilizado para o teste de validação o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), que 
mede a concordância dos juízes quanto a representatividade dos itens, em relação ao 
conteúdo em estudo, sendo calculado, dividindo-se o número de juízes, que avaliaram o item 
como 4 e/ou 5, pelo total de juízes (avaliação por item), resultando na proporção de juízes 
que julgaram o item válido. Para calcular o IV geral do instrumento, foi realizada a soma de 
todos os IVC calculados separadamente, dividida pelo número de itens (PASQUALI, 2010). 

O resultado do IVC pode variar de 0 a 1, demonstrando esses valores, 0% e 100% de 
concordância entre os juízes avaliadores, respectivamente. Como aceitável, para validação 
deste estudo, considerou-se o índice de ≥0,75 (75% de concordância entre os juízes), tanto 
para avaliação de cada item, como para avaliação geral do instrumento (SILVA et al., 2017). 
Depois de serem codificados e analisados, os dados foram apresentados na forma de tabela 
e apontados no manuscrito que representa os resultados e discussões.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 
da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), em obediência aos ditames da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, que normatiza os aspectos éticos e bioéticos em pesquisa 
com seres humanos, tendo sido aprovado com o parecer n. 3.300.649.

3 | 	RESULTADOS

Dos 13 artigos encontrados na literatura não havia nenhum que resolvesse o problema 
encontrado a respeito dessa má comunicação. Diante da lacuna na literatura científica, 
contribuição social e importância pessoal da temática comunicação clínica e Odontologia o 
estudo foi desenhado, pois em se tratando de Mestrado Profissional em Odontologia, a ideia 
força foi o desenvolvimento de um Guia de Boas Práticas de atendimento com a finalidade 
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de tornar um atendimento mais humanizado e mais facilitado entre a equipe de saúde bucal 
e os pacientes.

Durante a interpretação dos artigos desta revisão integrativa buscou-se responder à 
pergunta norteadora: Quais as dificuldades de comunicação clínica entre o CD e o paciente? 
Para tanto, cada informação útil para responder essa pergunta foi sistematizada em planilha 
de Excel, contendo as seguintes variáveis: título, autores, periódico/ano e informação 
relevante para a melhoria da comunicação CD/paciente (Tabela 1).

AUTOR NOME REFERÊNCIAS ASSUNTO
Paiva, Saul Martins; Perazzo, 
Matheus de França; Ortiz, 
Fernanda Ruffo; Pordeus, 
Isabela Almeida; Martins-
Júnior, Paulo Antônio.

How to Select a 
Questionnaire with a Good 
Methodological Quality?

Brazilian Dental Journal Fev 2018, 
Volume 29 Nº 1 Páginas 3 - 6 Não

Antunes, José Leopoldo 
Ferreira; Toporcov, Tatiana 
Natasha; Bastos, João Luiz; 
Frazão, Paulo; Narvai, Paulo 
Capel; Peres, Marco Aurélio.

Oral health in the agenda of 
priorities in public health

Revista de Saúde Pública Set 
2016, Volume 50 elocation 57 Não

Soranz, Daniel; Pinto, Luiz 
Felipe; Penna, Gerson Oliveira

Eixos e a Reforma dos 
Cuidados em Atenção 
Primária em Saúde (RCAPS) 
na cidade do Rio de Janeiro, 
Brasil

Ciência & Saúde Coletiva Mai 
2016, Volume 21 Nº 5 Páginas 
1327 - 1338

Não

Soares, Érika Fernandes; Reis, 
Sandra Cristina Guimarães 
Bahia; Freire, Maria do Carmo 
Matias

Características ideais 
do cirurgião-dentista na 
estratégia saúde da família

Trabalho, Educação e Saúde Fev 
2014, Volume 12 Nº 2 Páginas 327 
- 341

Sim

MAGALHÃES, Luciana 
Vigorito; RECALDE, Tamara 
Soledad Frontanilla; COLTRI, 
Marcos Vinícius; BARBOSA, 
Hermes de Freitas; 
GUIMARÃES, Marco Aurelio; 
SILVA, Ricardo Henrique 
Alves da

Dental and medical 
advertising: comparative 
analysis of the rules of 
professional conduct

RGO - Revista Gaúcha de 
Odontologia Jun 2018, Volume 66 
Nº 2 Páginas 166 - 171

Não

DALMOLIN, Ana Cláudia; 
MACKEIVICZ, Giselle Ariana 
Otto; POCHAPSKI, Márcia 
Thaís; PILATTI, Gibson Luiz; 
SANTOS, Fábio André.

Learning styles preferences 
and e-learning experience 
of undergraduate dental 
students

Revista de Odontologia da UNESP 
Jun 2018, Volume 47 Nº 3 Páginas 
175 - 182

Não

Nuto, Sharmênia de Araújo 
Soares; Lima Júnior, Francisco 
Cristovão Mota; Camara, 
Ana Maria Chagas Sette; 
Gonçalves, Carla Beatrice 
Crivellaro

Avaliação da Disponibilidade 
para Aprendizagem 
Interprofissional de 
Estudantes de Ciências da 
Saúde

Revista Brasileira de Educação 
Médica Jan 2017, Volume 41 Nº 1 
Páginas 50 - 57

Não

BARROS, Ana Waleska 
Pessoa; PORTO, Érika; LIMA, 
Jefferson Felipe Silva de; 
BRITO, Nadja Maria da Silva 
Oliveira; SOARES, Renata de 
Souza Coelho.

Steps for biomodel 
acquisition through addtive 
manufacturing for health

RGO - Revista Gaúcha de 
Odontologia Dez 2016, Volume 64 
Nº 4 Páginas 442 - 446

Não

Warmling, Cristine Maria; 
Pires, Fabiana Schneider; 
Baldisserotto, Julio; Levesque, 
Martiné.

Ensino da bioética: avaliação 
de um objeto virtual de 
aprendizagem

Revista Bioética Dez 2016, Volume 
24 Nº 3 Páginas 503 - 514 Não
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Fonsêca, Graciela Soares; 
Junqueira, Simone Rennó; 
Zilbovicius, Celso; Araujo, 
Maria Ercilia de.

Educação pelo trabalho: 
reorientando a formação de 
profissionais da saúde

Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação Mai 2014, Volume 18 
Nº 50 Páginas 571 – 583

Não

Rossi-Barbosa, Luiza Augusta 
Rosa; Ferreira, Raquel 
Conceição; Sampaio, Cristina 
Andrade; Guimarães, Patrícia 
Neves.

“Ele é igual aos outros 
pacientes”: percepções dos 
acadêmicos de Odontologia 
na clínica de HIV/Aids

Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação Mai 2014, Volume 18 
Nº 50 Páginas 585 - 596

Não

Bulgarelli, Alexandre Favero; 
Souza, Kellyn Rocca; 
Baumgarten, Alexandre; 
Souza, Juliana Maciel 
de; Rosing, Cassiano 
Kuchenbecker; Toassi, 
Ramona Fernanda Cerioti.

Formação em saúde com 
vivência no Sistema Único 
de Saúde (SUS): percepções 
de estudantes do curso de 
Odontologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Brasil

Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação Ma 2014, Volume 18 Nº 
49 Páginas 351 - 362

Não

Oliva Te-kloot, Jorge.

LA BIOÉTICA Y EL DOLOR 
EN ODONTOLOGÍA: 
UNA APROXIMACIÓN 
HUMANISTA

Revista Latinoamericana de 
Bioética Jan 2015, Volume 15 Nº 
1 Páginas 38 - 53

Sim

Tabela 1: Resumo dos de artigos utilizados na revisão integrativa.

A partir da revisão crítica de literatura foi realizada uma primeira etapa, uma síntese 
dos principais achados e em seguida elaborado um Guia de Boas Práticas de Comunicação 
Clínica entre a Equipe de Saúde Bucal e Pacientes, sendo o mesmo organizado em três 
tópicos: Atenção da equipe de saúde bucal ao paciente; Atenção social ao paciente; Aspectos 
éticos e Bioéticos, com vistas a responder a pergunta norteadora.

Na segunda etapa, ocorreu a identificação e seleção da população alvo, para participar 
como juízes. A amostra foi intencional e não probabilística. Foram convidados 15 profissionais, 
justificados, tendo como critérios de inclusão, ter no mínimo três anos de experiência docente 
na área de ciências humanas e/ou sociais e/ou saúde coletiva, ter no mínimo a titulação 
de mestre, ter produção científica sobre saúde bucal e/ou relação dentista-paciente e/ou 
comunicação dentista-paciente e/ou comunicação clínica e/ou relação profissional de saúde-
paciente.

Aceitaram participar do estudo, sete dentistas e dois professores universitários, 
totalizando nove juízes, sendo 77,8% de mulheres, 22,2% de homens, com anos de 
experiência em docência variando de 3 a 6 anos (33,3%), de 6 a 10 anos (11,1%), de 10 a 
20 anos (22,2%) e de 20 anos ou mais (33,3%); a titulação variou entre mestres (22,2%), 
doutores (66,7%) e pós doutores (11,1%). Não foi adotado um referencial para escolha de 
juízes.

Após o envio do e-mail para validação do Guia de boas práticas e de comunicação 
clinica entre a equipe de saúde bucal e pacientes, nove juízes responderam à pesquisa 
(Tabela 2).
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Critérios Concordo 
plenamente

Concordo 
parcialmente

Nem concordo
Nem discordo

Discordo 
parcialmente

Discordo 
totalmente Total IVC

%
Atende aos objetivos 
de um Guia de Boas 
Práticas e Comunicação.

6 1 2 - - 9 0,77

A escrita está 
compreensível e com 
clareza textual.

5 3 1 - - 9 0,88

O texto é interessante e 
com o tom amigável. 6 3 - - - 9 0,77

O estilo da redação 
corresponde ao nível de 
conhecimento da equipe 
de saúde bucal.

6 2 1 - - 9 0,66

O guia aborda assuntos 
necessários à equipe de 
saúde bucal.

9 - - - - 9 0,88

O material propõe à 
equipe de saúde bucal 
o cuidado com a boa 
prática e comunicação 
com os pacientes.

7 2 - - - 9 0,88

O guia ajuda na 
facilitação da boa prática 
e comunicação entre a 
equipe de saúde bucal e 
os pacientes.

7 2 - - - 9 0,88

Há coerência entre as 
informações do guia. 8 1 - - - 9 0,88

O guia motiva a mudança 
de comportamento da 
equipe de saúde bucal 
em relação ao paciente.

4 4 1 - - 9 0,66

O guia facilita 
a humanização 
no atendimento 
odontológico, buscando 
uma melhoria na relação 
entre a equipe de saúde 
bucal e o paciente.

4 4 1 1 - 9 0,77

Tabela 2: Resultado da avaliação dos juízes (primeira rodada). Fortaleza - CE, 2019.

Os juízes que validaram o conteúdo do instrumento não excluíram, ou incluíram novos 
itens ao guia; porém, contribuíram com sugestões de inclusão nas justificativas dos itens: 
1; 2; 3; 4; 6; 9, que avaliaram, como necessários. Como todas as sugestões possuíam 
evidências científicas e não divergiram entre os juízes, elas foram incluídas em cada um 
dos itens citados e foram descritas passo a passo, identificando o item do instrumento, 
as sugestões, discussões e as modificações realizadas no instrumento de validação. As 
principais sugestões foram: correções ortográficas, inclusão da equipe saúde bucal, inclusão 
dos itens Ética e Bioética.

O IVC aplicado para cada item individualmente, obteve valores que variaram de mínima 
de 0,66 e máxima de 0,88, o que conferiu validade a quase todos os 10 itens do instrumento, 
sendo assim necessário uma segunda rodada de validação. O IVC geral do instrumento, 



Ciências Odontológicas: Desenvolvendo a Pesquisa Científica e a Inovação Tecnológica Capítulo 21 217

que foi calculado através da média de todos os itens, foi de 0,80, já validando o guia de 
boas práticas, como um todo, na primeira avaliação dos juízes; porém, foram acrescidas 
as sugestões dos juízes e realizada uma segunda avaliação. Após o envio do e-mail para 
a segunda rodada de validação do Guia de boas práticas e de comunicação clínica entre 
a equipe de saúde bucal e pacientes, os nove juízes responderam novamente à pesquisa 
(Tabela 3).

Critérios Concordo 
plenamente

Concordo 
parcialmente

Nem concordo
Nem discordo

Discordo 
parcialmente

Discordo 
totalmente Total IVC

%
Atende aos objetivos de um 
Guia de Boas Práticas e 
Comunicação.

4 5 - - - 9 1,00

A escrita está compreensível 
e com clareza textual. 5 3 1 - - 9 0,88

O texto é interessante e 
com o tom amigável. 6 3 - - - 9 1,00

O estilo da redação 
corresponde ao nível de 
conhecimento da equipe de 
saúde bucal.

6 2 1 - - 9 0,88

O guia aborda assuntos 
necessários à equipe de 
saúde bucal.

9 - - - - 9 1,00

O material propõe à 
equipe de saúde bucal o 
cuidado com a boa prática 
e comunicação com os 
pacientes.

7 2 - - - 9 1,00

O guia ajuda na 
facilitação da boa prática 
e comunicação entre a 
equipe de saúde bucal e os 
pacientes.

7 2 - - - 9 1,00

Há coerência entre as 
informações do guia. 8 1 - - - 9 1,00

O guia motiva a mudança 
de comportamento da 
equipe de saúde bucal em 
relação ao paciente.

4 4 1 - - 9 0,88

O guia facilita a 
humanização no 
atendimento odontológico, 
buscando uma melhoria na 
relação entre a equipe de 
saúde bucal e o paciente.

4 4 1 - - 9 0,88

Tabela 3: Resultado da avaliação dos juízes (segunda rodada). Fortaleza - CE, 2019.

O IVC foi considerado satisfatório, finalizando-se, portanto, a validação de conteúdo. 
Não foi necessária uma nova rodada de avaliação dos juízes, em virtude de que nenhum item 
do instrumento foi incluído ou excluído, e porque todos os índices ultrapassaram o mínimo 
aceitável nesta investigação, possibilitando a elaboração da versão final do instrumento 
(quadro 1).
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Guia de Boas Práticas e de Comunicação clinica entre a equipe de saúde bucal e pacientes

Uma das atividades mais delicadas dentro da área de odontologia é o atendimento ao 
paciente. Lidar com pessoas em momentos de fragilidade e vulnerabilidade é uma tarefa que 
demanda preparo e muita empatia dos profissionais. Seja uma clínica odontológica pública 
ou privada, é preciso compreender que a qualidade do atendimento não se baseia, apenas, 
em diagnósticos e tratamentos de doenças. Mas também, na experiência do paciente e 
acompanhantes desde o primeiro contato na recepção até a sua saída.
Para ajudar nesse atendimento, desenvolvemos um Guia de Boas Práticas e comunicação 
clínica entre equipe de saúde bucal e pacientes

1. ATENÇÃO DA EQUIPE DE SAÚDE BUCAL AO PACIENTE:
a. Considerações Gerais

•	 Estabelecer uma relação de respeito com o paciente, em que haja troca de saberes e expe-
riências. Por isso, deve haver consideração de ambas as partes, onde a equipe de saúde 
bucal busque compreender o que o paciente vivenciou em toda a sua história até aquele 
determinado momento, para que depois a equipe de saúde bucal possa está orientando 
melhor o seu paciente.

•	 Marcar o horário do paciente onde ele será atendido e desmarcar, quando não for possível 
o atendimento, com no mínimo 24 horas de antecedência, já que existem muitos pacientes 
que moram longe e desenvolvem outras atividades. 

•	 Avisar sempre ao paciente, caso o atendimento esteja atrasado.

b. Exercício de Autonomia do Paciente
•	 Entregar por escrito, explicar e discutir o plano de tratamento com o paciente em linguagem 

simples e inteligível na primeira sessão.

•	 Iniciar cada sessão de atendimento, explicando ao paciente e/ou acompanhante os pro-
cedimentos que serão realizados numa linguagem acessível; e ao término, esclarecer o 
procedimento realizado e cuidados necessários, assim como se houver mudanças no de-
correr do tratamento.

•	 Informar ao paciente sempre que houver alterações no plano de tratamento proposto ini-
cialmente.
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c. Modo de Dirigir-se ao Paciente.
•	 Evitar frases no imperativo. Substituir o “Abra a Boca”, “cuspa” por “você pode abrir agora.”, 

“Pode cuspir, por favor. ” Lembrar sempre que o “Por Favor” ainda está em uso.

•	 Chamar o paciente pelo nome e tentar conhecer assuntos do interesse de acordo com o 
ciclo de vida de cada paciente, para que se estabeleça um diálogo. Quando o profissional 
conhece as condições socioeconômicas e culturais dos pacientes, sem dúvida se constrói 
uma relação de afinidade e respeito entre profissionais e pacientes.

•	 Evitar comentários de satisfação na frente do paciente que possuem algum caso de baixa 
incidência, ou melhor, algum caso raro, como os seguintes: “Que lesão linda!”, “Que dente 
lindo!”, quando na realidade aquela lesão, ou aquele dente causam uma grande descon-
forto e sofrimento ao paciente.

d. Cuidados Durante os Procedimentos.
•	 Minimizar o sofrimento durante a realização da anestesia, através da técnica menos trau-

mática, como uso de anestésico tópico, mesmo em pacientes adultos.

•	 Ter cuidado com problemas durante a realização dos procedimentos, para não gerar an-
siedade no paciente.

•	 Saber minimizar as ansiedades e medos. O paciente, quando anestesiado, pode perma-
necer na cadeira com muita ansiedade e sofrimento, desenvolver estratégias para resolver 
problemas específicos para cada caso.

•	 Identificar fatores que podem causam constrangimento ou desconforto para alguns pacien-
tes, tais como, refletor no rosto, ficar sem o uso das próteses dentárias, babador e gorro, 
cadeira muito inclinada, campos operatórios, e minimizá-los na medida do possível. 

•	 Evitar comentários sobre outros assuntos ou outros pacientes com o auxiliar, fazendo de 
conta que o paciente não está presente, podendo fazer com que ele sinta que você tam-
bém irá comentar a respeito dele ou do seu caso logo em seguida no próximo paciente.

•	 Oferecer espelho para o paciente, para que ele possa observar o procedimento que está 
sendo realizado, possibilitando o aumento da confiança no profissional e uma maior parti-
cipação do paciente durante o tratamento.

•	 Respeitar a dor do paciente, não a menosprezando, esforçando-se sempre para explicar o 
que a causou e como resolvê-la.

2. ATENÇÃO SOCIAL AO PACIENTE:
a. Promover o serviço de Ouvidoria da unidade, com a finalidade de avaliar as dificuldades 
encontradas pelos pacientes, profissionais e funcionários para o melhor desenvolvimento das 
atividades.
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b. Avaliar o grau de satisfação dos pacientes ao final do tratamento.
c. Fazer encaminhamento de pacientes para os serviços de referência, quando necessário, 
caso o problema não puder ser solucionado pelo profissional.
d. Realizar o acompanhamento do paciente durante o tratamento, em casos especiais, em 
que se apresente uma grande resistência da família e/ou do paciente ao tratamento ou algum 
problema de outra ordem, fornecendo apoio ao paciente e a sua família.
e. Realizar estudo de caso para discussão e encaminhamentos necessários para casos 
específicos.

3. ASPECTOS ÉTICOS E BIOÉTICOS:
Problemas éticos são muito frequentes na prática odontológica e podem afetar vários aspectos 
na conduta clínica, portanto devemos respeitar os seguintes princípios:
a. Autonomia: É um direito soberano do paciente, uma vez de posse de todos os elementos 
relacionados com uma ou mais possibilidades ou propostas terapêuticas, de decidir livremente 
se aceita ou não. 
b. Beneficência: Os profissionais devem ter em mente que todo ato ou ação deve, 
obrigatoriamente, ser realizado em prol do bem do paciente. 
c. Não-maleficência:  O profissional deve, além de beneficiar, não causar mal ao paciente.
d. Justiça: Refere-se ao compromisso ético público frente a temas como universalidade, 
equidade, prioridade no investimento em saúde.

Quadro 1: Versão final do Guia de Boas Práticas e de Comunicação clinica entre a equipe de saúde bucal e 
pacientes. Fortaleza-CE, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO

O guia poderá subsidiar o trabalho da equipe de saúde bucal, dando-lhe suporte às 
decisões clínicas, além de constituir uma ferramenta para o cuidado e humanização do 
atendimento aos pacientes. 

A participação dos juízes especialistas na validação desse instrumento foi fundamental 
para evitar resultados imprecisos ou medidas tendenciosas que levassem a conclusões 
erradas. Ressalta-se que a avaliação de instrumentos na área da saúde deve ser 
multiprofissional, com o intuito de aumentar a objetividade do fenômeno (LEITE et al., 2018). 

Para estes autores, na área da saúde, por exemplo, a utilização de instrumentos 
confiáveis é de suma importância na verificação da necessidade de intervenção em algum 
processo ou método. É possível medir o nível de conhecimento acerca de alguma doença ou 
mesmo um perfil de comportamento de profissionais e/ou pacientes e, a partir dos resultados, 
planejar possíveis estratégias de intervenção (LEITE et al., 2018).  

Um estudo de validade de conteúdo pode fornecer informações sobre a 
representatividade e clareza de cada item com a colaboração de especialistas, porém 
existem limitações nesse tipo de estudo que precisam ser observadas, visto que a análise 
dos especialistas é subjetiva e, por conseguinte, podem existir distorções nos estudos 
(DORIS et al., 2003). Assim, entende-se isto como uma limitação desta investigação, além 
do julgamento de apenas nove juízes. Logo, ressalta-se a necessidade de novos estudos, 
para aplicação à população alvo, para efetivar a sua validação clínica. 

Pode-se observar que esse tipo de estudo, de validação de instrumentos, vem sendo 
muito utilizado pelos pesquisadores da área de Enfermagem, visto que a validação de 
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instrumentos padroniza o cuidado e torna-se útil para a realização adequada de procedimentos 
específicos de Enfermagem (LEITE et al., 2018; SANTOS; FUGULIN, 2013; MEDEIROS et 
al., 2015); porém na área odontológica ainda não é muito utilizada essa metodologia de 
estudo.

Os resultados apresentados poderão contribuir com a comunidade científica odontológica 
para o desenvolvimento de melhoria na comunicação e atendimento clínico entre equipe de 
saúde bucal e pacientes.

5 | 	CONCLUSÃO

O guia de boas práticas e comunicação entre equipe de saúde bucal e paciente foi 
elaborado e avaliado quanto à validade do seu conteúdo, sendo considerado satisfatório na 
primeira rodada de avaliação.  Portanto, os cuidados, justificativas e referências de cada um 
dos 10 itens do instrumento foram considerados válidos. Como não houve divergência entre 
as sugestões e evidências científicas foram encontradas para justificá-las, as recomendações 
foram atendidas. 

Diante dos resultados obtidos, acredita-se que este trabalho poderá trazer algumas 
contribuições para a melhoria do atendimento e comunicação da equipe de saúde bucal com 
os pacientes.
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